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	INSTRUÇÕES

1.
Aguarde autorização para abrir o caderno de provas.

2.
Confira seu número de inscrição, turma e nome. Assine no local indicado.

3.
A interpretação das 10 (dez) questões objetivas e das 2 (duas) questões discursivas é parte do processo de avaliação, não sendo permitidas perguntas aos Aplicadores de Provas.

4.
Nesta prova, as questões são de múltipla escolha, com cinco alternativas cada uma, sempre na seqüência a, b, c, d, e, das quais somente uma é correta.

5. 
A questão discursiva deverá ser resolvida no caderno de provas e transcrita na folha de versão definitiva, que será distribuída pelo Aplicador de Provas no momento oportuno.

6.
Ao receber a folha de versão definitiva e o cartão-resposta, examine-os e verifique se o nome neles impresso corresponde ao seu. Caso haja irregularidade, comunique-a imediatamente ao Aplicador de Provas.

7.
Transcreva para o cartão-resposta a opção que julgar correta em cada questão, preenchendo o círculo correspondente com caneta de tinta preta. Não ultrapasse o limite do espaço destinado para cada marcação. A marcação de mais de uma alternativa em uma mesma questão resultará na perda da questão pelo candidato.

8. 
A resolução da questão discursiva deve ser transcrita NA ÍNTEGRA, para a folha de versão definitiva, com caneta preta. Apenas será considerada a resolução que conste na folha de versão definitiva.

9.
Não haverá substituição da folha de versão definitiva e do cartão-resposta por erro de preenchimento ou por rasuras feitas pelo candidato. 

10.
Não serão permitidas consultas, empréstimos e comunicação entre candidatos, bem como o uso de livros, apontamentos e equipamentos (eletrônicos ou não), inclusive relógio. O não-cumprimento dessas exigências implicará a exclusão do candidato deste concurso.

11.
Ao concluir a prova, permaneça em seu lugar e comunique ao Aplicador de Provas. Aguarde autorização para devolver o caderno de provas, o cartão-resposta, devidamente assinados, e o comprovante de inscrição.

12.
O tempo para o preenchimento do cartão-resposta e da folha de versão definitiva está contido na duração desta prova.

13.
Se desejar, anote as respostas no quadro abaixo, recorte na linha indicada e leve-o consigo.
DURAÇÃO DESTA PROVA: 4 horas
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Divulgação do gabarito provisório (até 24 horas após a realização da prova), no site www.nc.ufpr.br.
PORTUGUÊS

O texto a seguir é referência para as questões 01, 02 e 03.

O preço da liberdade

Da vasta correspondência que recebi por conta de minha coluna anterior, surgiu um apoio intrigante. Alguns leitores me escreveram para dizer que concordavam com a minha tese de que cabe ao indivíduo escolher seus próprios caminhos, exercendo a autonomia. Iam ainda mais longe e afirmavam que cada qual é livre para drogar-se, se for essa a sua opção, mas que os dependentes não deveriam ter direito de onerar o Estado com despesas médicas geradas pelo vício. Certos missivistas avançaram ainda mais e sugeriram que o poder público não deveria atender a alcoólatras, fumantes nem mesmo a pacientes de Aids.

Reconheço que há lógica por trás dessa argumentação, mas não posso concordar com ela. Acredito que, se uma dada sociedade renuncia a todos os princípios de solidariedade, como parece fazer aquela que nega tratamento médico para quem precisa, ela perde sua razão de ser. Não vivemos em grupo apenas porque calhou de sermos vizinhos. O gregarismo é elemento constitutivo da própria humanidade. Foi por viver lado a lado com outros de sua espécie, ajudando-os e sendo por eles ajudado, que nossos ancestrais puderam dispor de uma dieta rica em proteínas animais que foi fundamental para que seu cérebro se desenvolvesse da forma que o fez, tornando-os mais espertos que outros grupos de primatas.

Não estou, com isso, afirmando que o homem seja naturalmente bom, como o fez Rousseau, nem que a solidariedade seja a mais humana das virtudes. Muito pelo contrário, nossa espécie é violenta, agressiva e freqüentemente bastante estúpida. Mesmo assim, soube fazer alianças com base no altruísmo recíproco que a beneficiaram, levando-a a assenhorear-se do planeta. Agora que vivemos num ambiente bem menos hostil do que o de nossos antepassados, temos ainda menos razões para abandonar o princípio da aliança de ajuda mútua.

Voltando ao caso concreto, acho que o poder público deve prestar auxílio médico e previdenciário a quem dele necessite, independentemente das escolhas individuais que possam ter levado a pessoa ao estado de precisão.

É verdade que a esmagadora maioria dos dependentes químicos fez em algum momento uma opção consciente não pelo vício, é claro, mas por correr o risco de tornar-se dependente. Não era um cálculo absurdo. A maior parte dos que tomam um copo de uísque, fumam um baseado ou cheiram uma carreira de cocaína não se viciam. Já a minoria que o faz padece de uma doença. A partir de um certo momento, instala-se a dependência. Aí as escolhas feitas pelo indivíduo já são "menos livres". Os centros de recompensa do cérebro se voltam inteiramente para a droga. Sem ela, nenhuma atividade proporciona prazer. O mundo se torna sombrio e sem graça. Para que volte a ser um lugar tolerável, é preciso conseguir uma dose da substância, pela qual o dependente fará quase tudo, inclusive roubar, prostituir-se e outros pecados burgueses. Romper esse ciclo não é de modo algum impossível, mas costuma ser difícil. É uma tarefa trabalhosa, que pode exigir acompanhamento médico.

Não creio que devamos abandonar o dependente à própria sorte apenas porque, no passado, ele aceitou correr esse risco. Se levássemos esse argumento às últimas conseqüências, o Estado também não deveria prestar atendimento ao portador de câncer fumante ou ao cardiopata que abusava do churrasco. A sugestão de deixar de distribuir gratuitamente remédios para pacientes de Aids é ainda mais grotesca. Quem ainda acredita que essa moléstia é um castigo imposto por Deus aos de comportamento dissoluto e moral pecaminosa deveria lembrar que a via sexual não é a única forma de transmissão da doença. Esse, aliás, era um preconceito que eu em minha ingenuidade já imaginava extinto.

A rigor, não faz sentido pensar num atendimento médico que não seja universal. Até as mais insuspeitas das doenças apresentam características genealógicas que podem ser ligadas a fatores ambientais relacionados a estilos de vida. [...]

(Hélio Schwartsman, Folha Online, 9 dez. 2004.)

01 -
O autor se contrapõe à tese de algumas pessoas que lhe escreveram. Que afirmações constituem argumentos utilizados pelo autor para defender seu ponto de vista?

I.
A sociedade humana é violenta, agressiva e estúpida e fez de tudo para assenhorear-se do planeta, pois a solidariedade não é a mais humana das virtudes.

II.
Romper um ciclo de dependência é uma tarefa que pode exigir acompanhamento médico. Não se deve abandonar o doente à própria sorte, só porque um dia ele aceitou correr o risco.

III.
Até as doenças de características genealógicas, a rigor, podem ser ligadas a fatores ambientais relacionados a estilos de vida. Isso não é prerrogativa dos vícios.

IV.
O dependente tem livre arbítrio para, a qualquer momento, decidir sua própria sorte.

Assinale a alternativa correta.

a)
Somente as afirmativas II e IV são verdadeiras.

b)
Somente as afirmativas I e III são verdadeiras.

c)
Somente as afirmativas II e III são verdadeiras.

d)
Somente as afirmativas I e IV são verdadeiras.

e)
Somente as afirmativas III e IV são verdadeiras.

02 -
Em que alternativa as palavras e expressões retiradas do texto podem ser consideradas com sentido equivalente?

a)
missivistas, dependentes, pacientes.

b)
gregarismo, primatas, vizinhos.

c)
extinto, grotesco, intrigante.

d)
comportamento dissoluto, pecados burgueses, estado de precisão.

e)
solidariedade, altruísmo, princípio da aliança de ajuda mútua.

03 -
Foi por viver lado a lado com outros de sua espécie, ajudando-os e sendo por eles ajudado, que nossos ancestrais puderam dispor de uma dieta rica em proteínas animais que foi fundamental para que seu cérebro se desenvolvesse da forma que o fez, tornando-os mais espertos que outros grupos de primatas.
Tendo em vista o trecho acima, marque a alternativa em que o pronome grifado NÃO está corretamente relacionado com a expressão a que estaria se referindo.

a)
outros de sua espécie → nossos ancestrais

b)
ajudando-os → outros de sua espécie

c)
por eles ajudado → outros de sua espécie

d)
para que seu cérebro → de nossos ancestrais

e)
tornando-os → outros grupos de primatas.

04 -
Qual dos períodos abaixo está pontuado corretamente?

a)
O mercado mundial de alimentos funcionais – principalmente Europa e Japão – movimentou, mais de 50 bilhões de dólares no ano passado, produzindo dentre outros margarinas e leites com alegações funcionais: diminuem o colesterol e protegem contra problemas cardíacos.

b)
O mercado mundial, de alimentos funcionais, principalmente Europa e Japão, movimentou mais de 50 bilhões de dólares, no ano passado, produzindo, dentre outros, margarinas e leites, com alegações funcionais; diminuem o colesterol e protegem contra problemas cardíacos.

c)
O mercado mundial de alimentos funcionais, principalmente Europa e Japão, movimentou mais de 50 bilhões de dólares no ano passado, produzindo, dentre outros, margarinas e leites com alegações funcionais: diminuem o colesterol e protegem contra problemas cardíacos.

d)
O mercado mundial de alimentos funcionais, principalmente Europa e Japão movimentou mais de 50 bilhões de dólares no ano passado, produzindo dentre outros, margarinas e leites com alegações funcionais; diminuem o colesterol e protegem, contra problemas cardíacos.

e)
O mercado, mundial de alimentos funcionais – principalmente Europa e Japão movimentou mais de 50 bilhões de dólares no ano passado, produzindo dentre outros, margarinas, e leites com alegações funcionais – diminuem o colesterol e protegem contra problemas cardíacos.

05 -
Assinale a alternativa que desobedece a alguma norma da escrita.

a)
Comunicamos a Vossa Senhoria que seu pedido referente à ocupação de uma garagem neste prédio foi deferido pela diretoria.

b)
Encaminhamos a Vossa Senhoria, em anexo, as cópias dos contratos solicitadas, cujo conteúdo fornece os dados relevantes para a apelação.

c)
De ordem do Sr. Delegado Regional, torno público que será feita comunicação à Procuradoria Geral, para fins de cobrança executiva de débitos de imposto de renda.

d)
Tendo em vista as determinações contidas no último edital desta Secretaria, solicitamos providências de Vossa Senhoria no sentido de que os funcionários procurem a divisão em que são lotados para o devido cadastramento.

e)
Serão efetivados automaticamente, na forma dos arts. 442, 443 e 451 da Consolidação das Leis de Trabalho, renovações de contratos de prazo determinado.

INGLÊS

O texto a seguir é referência para as questões 06 a 10.

Humans are exposed to aflatoxins by consuming foods contaminated with products of fungal growth. Such exposure is difficult to avoid because fungal growth in foods is not easy to prevent. Even though heavily contaminated food supplies are not permitted in the market place in developed countries, concern still remains for the possible adverse effects resulting from long-term exposure to low levels of aflatoxins in the food supply.

Evidence of acute aflatoxicosis in humans has been reported from many parts of the world, namely the Third World countries, like Taiwan, Ouganda, India, and many others. The syndrome is characterized by vomiting, abdominal pain, pulmonary edema, convulsions, coma, and death with cerebral edema and fatty involvement of the liver, kidneys, and heart.

Because aflatoxins, especially aflatoxin B1, are potent carcinogens in some animals, there is interest in the effects of long-term exposure to low levels of these important mycotoxins on humans. In 1988 aflatoxin B1 was placed on the list of human carcinogens. This is supported by a number of epidemiological studies done in Asia and Africa that have demonstrated a positive association between dietary aflatoxins and Liver Cell Cancer (LCC). 

Source: http://www.ehso.com/ehshome/aflatoxin.php#AFLATOX

06 -
Which of the following is an appropriate title for the text?

a)
Food supplies

b)
Aflatoxins and fungal growth

c)
Diseases

d)
Aflatoxins and human health

e)
Symptoms of Liver Cell Cancer

07 -
Consider the following sentences:

I.
Aflatoxins are related to fungal growth.

II.
Developed countries have frequently reported cases of aflatoxicosis.

III.
Aflatoxins cause cancer in some animals.

IV.
Only vomiting and abdominal pain characterize aflatoxicosis.

According to the text:

a)
Only sentence III is correct.
b)
Only sentences I and III are correct.

c)
Only sentences I and II are correct.

d)
Only sentences II and IV are correct.

e)
Only sentence IV is correct.
08 -
According to the text:

a)
It is easy to prevent fungal growth in food supplies.

b)
Developed countries are in no way affected by contaminated food supplies.

c)
A person may die as a result of aflatoxicosis.

d)
Limited availability of food is the only condition for the probability of acute aflatoxicosis in humans. 

e)
Few studies have related aflatoxins to Liver Cell Cancer (LCC).

09 -
In the sentence “This is supported by a number of epidemiological studies done in Asia and Africa that have demonstrated a positive association between dietary aflatoxins and Liver Cell Cancer (LCC)” the underlined word “this” refers to:

a)
potent carcinogens

b)
long-term exposure 

c)
the placement of aflatoxin B1 on the list of human carcinogens

d)
the support of epidemiological studies

e)
the interest in the effects of long-term exposure to mycotoxins

10 -
In the sentence “Evidence of acute aflotoxicosis in humans has been reported from many parts of the world, namely the Third World countries like Taiwan, Ouganda, India, and many others” the underlined word can be replaced by:

a)
generally

b)
usually

c)
likely

d)
largely

e)
specifically

DISCURSIVA INGLÊS

Write a résumé in which you present your qualifications for the position you are applying for. You should include: personal information, education, work experience, special skills, and additional experience. You should use résumé format, and not exceed 1 page.
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REDAÇÃO

Na maioria das grandes cidades brasileiras, ter um carro é a carta de alforria contra ônibus antigos e lotados. Até os anos 1950, bondes e trens eram os transportes mais populares. As distâncias a percorrer eram pequenas e o sistema público atendia às necessidades da maioria. Incomodava porém quem tinha dinheiro para importar carros. Esses queriam mais espaço na rua.

A popularização do automóvel significou o quase abandono do transporte coletivo. Essa entrada só mudaria de rumo nos anos 1990, quando prefeituras apostaram na melhoria do transporte público como solução para os congestionamentos.

O que algumas cidades no mundo tem feito para escapar dos engarrafamentos:

Bogotá, Colômbia

Em 1999, havia um projeto para construir uma rede de metrô por 2 bilhões de dólares. O prefeito preferiu ônibus biarticulados e corredores rápidos, ao custo de US$ 300 milhões. Sofreu com a revolta dos motoristas que perderam duas faixas na pista, mas terminou o mandato com 81% de aprovação popular.

Lyon, França

A prefeitura construiu grandes estacionamentos próximos às estações de metrô e ônibus. Neles os motoristas deixam seus carros para chegar ao trabalho com o transporte público. O governo também oferece empréstimos a juros baixos para quem quiser comprar uma bicicleta.

San Diego, EUA

Nas freeways que ligam o subúrbio ao centro, há faixas exclusivas para carros com mais de dois passageiros e ônibus. A idéia é encorajar a carona e o uso do transporte público. Quem estiver sozinho e quiser usar a faixa especial tem que pagar uma taxa extra.

West Palm Beach, EUA

A cidade fez o oposto das metrópoles americanas: trocou as vias largas por ruas estreitas. Resultado: redução no número de acidentes e menos congestionamentos. Rodando mais devagar, os carros não ficam parados nos chamados gargalos.

Drachten, Holanda

A cidade holandesa de 40 mil habitantes acabou com placas de trânsito, semáforos e não há limite claro entre calçada e pista. O resultado é que os motoristas andam mais devagar, por precaução, e negociam com gestos e olhares quem tem preferência.

(Informações retiradas de Superinteressante, maio 2005.)

Escreva um texto dissertativo, de 15 a 18 linhas, sobre o tema Trânsito e Caos Urbano. Seu texto deve contemplar as seguintes orientações:

· Apresente sua opinião sobre o que a organização do trânsito nas grandes cidades deve priorizar: o coletivo ou o individual.

· Apresente argumentos para sustentar sua opinião: uma experiência conhecida, favorável ou desfavorável. (você pode fazer uso das informações apresentadas acima)

· Apresente sugestões ou alternativas para melhorar a qualidade de vida das grandes cidades no que diz respeito ao trânsito (as sugestões não precisam ser inéditas. Você pode fazer menção a experiências já testadas).

· Seu texto deve mostrar autonomia. Se você quiser fazer uso das informações acima, recupere-as adequadamente. Um leitor que não as leu, deverá poder entendê-las a partir, unicamente, da leitura de seu texto.
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